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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS – (QUÍMICA)

Introdução


Desde a formatação do Qualis-Periódicos com estratos de A1 a B5, a área de Química estratifica os periódicos com base nos seus Fatores de Impacto (FI) constante no JCR (Journal of Citation Reports). A Coordenação de Área definiu como periódicos somente aqueles com Fator de Impacto (FI) superior a zero no JCR/ISI atual. Para contemplar e valorizar o caráter multi- e interdisciplinar dos trabalhos publicados pelos docentes da Área de Química, não foi feita nenhuma distinção em um periódico claramente identificado como da área de química em relação a qualquer outra área do conhecimento. Dessa forma, todos os periódicos com fator de impacto maior que zero, independente da sua área dominante, foram classificados utilizando a mesma métrica.


Sempre foi uma preocupação na área de química observar boas práticas editoriais. Por exemplo, revistas que colocam informações equivocadas em suas páginas eletrônicas, como destacar índices de impacto elevados quando sequer constam no JCR, cobrança de taxa para submissão ou publicação e elevado número de autocitações, que causa distorção no cálculo do fator de impacto. Por estas razões, alguns periódicos foram classificados no estrato C, independente de estarem ou não indexados em bases de dados. A Coordenação de Área recomenda fortemente que os pesquisadores evitem publicar em periódicos que não privilegiem boas práticas, sugerindo que antes de submeter um manuscrito para publicação seja feita uma análise ampla do perfil do periódico. Salienta-se que futuramente a Coordenação de Área poderá suprimir do Qualis todo periódico que adote tais práticas.


Conforme decisão do CTC-ES, o número de periódicos nos estratos A1+A2 deve ser de no máximo 25%. O percentual de periódicos no estrato A1 deve ser menor que o percentual de periódicos no estrato A2 e a soma dos percentuais A1+A2+B1 deve ser de no máximo 50% do total de periódicos publicados nos estratos A+B.
Metodologia para Classificação Geral


Não foram considerados como periódicos, e, portanto, foram classificadas no estrato C, aquelas revistas que não seguem pelo menos um dos seguintes critérios:

a) ter periodicidade pelo menos trimestral;

b) estar atualizada em 2014;

c) ter corpo editorial qualificado;

d) constar de pelo menos uma das bases de dados: Scielo, SCimago e JCR;

e) ter avaliação pelos pares;

f) ter ISSN;

g) ter uma página eletrônica de fácil acesso e atualizada.


Ressalta-se, ainda, que a comissão classificou no estrato C todo periódico que utiliza práticas editoriais questionáveis, tais como: divulgação de informações incorretas, uso de autocitações e cobrança abusiva de taxas para submissão e publicação de manuscritos.  


A comissão classificou os periódicos nos estratos conforme os seus fatores de impacto (JCR), seguindo o seguinte critério:

A1 para periódicos com FI igual ou superior a 4,2;

A2 para periódicos com FI inferior a 4,2 e igual ou superior a 3,2;

B1 para periódicos com FI inferior a 3,2 e igual ou superior a 2,2;

B2 para periódicos com FI inferior a 2,2 e igual ou superior a 1,2;

B3 para periódicos com FI inferior a 1,2 e igual ou superior a 0,7;

B4 para periódicos com FI inferior a 0,7 e igual ou superior a 0,0;

B5 para periódicos sem FI, mas indexados no SCimago ou Scielo.


Salienta-se que periódicos com versões impressas e digitais, mesmo que com diferente ISSN, foram classificados dentro do mesmo estrato.

Outros critérios adotados


Devido à importância estratégica para a área de Química, alguns periódicos foram classificados em um estrato superior ao indicado pelo fator de impacto ou excepcionalmente sem fator de impacto. Estas exceções foram baseadas em dois aspectos: atender subáreas cujos periódicos apresentam baixos fatores de impacto, mesmo com qualidade reconhecida, e os editados por sociedades científicas brasileiras que publicam periódicos com políticas editoriais compatíveis com as boas práticas, conforme o quadro abaixo: 

	ISSN
	Título
	Estrato

	0163-3864
	Journal of Natural Products
	A1

	0162-0134
	Journal of Inorganic Biochemistry
	A1

	1090-7807
	Journal of Magnetic Resonance
	A1

	0103-5053
	Journal of the Brazilian Chemical Society
	A2

	0074-0276
	Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
	B1

	0104-6632
	Brazilian Journal of Chemical Engineering
	B2

	0001-3765
	Anais da Academia Brasileira de Ciências
	B2

	0100-4042
	Química Nova
	B2

	0104-1428
	Polímeros
	B3

	0104-8899
	Química Nova na Escola
	B4

	0009-6725
	Ciência e Cultura
	B4

	0101-8515
	Ciência Hoje
	B4



O resultado da avaliação dos periódicos declarados pelos programas de pós-graduação da área de química em 2013 e 2014 são mostrados na tabela abaixo

	2013
	2014

	A1
	99
	A1
	98

	A2
	102
	A2
	107

	B1
	232
	B1
	234

	B2
	245
	B2
	237

	B3
	98
	B3
	95

	B4
	66
	B4
	66

	B5
	72
	B5
	56

	TOTAL A+B
	914
	TOTAL A+B
	893

	C
	197
	C
	195

	TOTAL
	1111
	TOTAL
	1088

	% (A1+A2)/(A+B)
	21,99%
	% (A1+A2)/(A+B)
	22,95

	% (A1+A2+B1)/(A+B)
	47,37%
	% (A1+A2+B1)/(A+B)
	49,16


Comitê Avaliador

Adriano Lisboa Monteiro - UFRGS

Joaquim de Araújo Nóbrega - UFSCar

Maysa Furlan - UNESP

Paulo Anselmo Ziani Suarez – UnB
